
VALE DO RIO PIRANGA
Sexta-feira
16 de outubro de 2026
Edição n° 720 - Ano 14
Ponte Nova - MG

 REPORTAGENS CONTAM HISTÓRIAS 
DE PESSOAS  INSPIRADORAS 

trazem uma conversa especial com 
a defensora pública e escritora 

Dra. Maria Antonieta.  
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	 Depois de 16 anos de espera, o prédio que 
abriga o Hemonúcleo, moderno, com 03 (três) pa-
vimentos, foi aberto aos doadores de sangue na 
sexta-feira passada, 09 de outubro de 2026. Inau-
guração oficial será em dezembro.

Hemonúcleo da Fundação 
Hemominas começa a funcionar 

no Bairro Guarapiranga

PONTE NOVA

PONTE NOVA

Ladrão de celular é preso 
perto da Avenida 

Santa Cruz, em Ponte Nova

	 A audácia de um homem de 38 anos 
que roubou um celular utilizando um obje-
to metálico para intimidar e pressionar uma 
mulher, durou pouco. Ele acabou preso pela 
ação rápida de policiais militares.
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ESPORTES

Atleta do CRIA ACOSAA carrega 
a tocha olímpica do JEPON
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	 A premiada atleta Alicy Vitória carregou 
a tocha e acendeu a pira olímpica na abertura dos 
Jogos Escolares de Ponte Nova, no último dia 14 
de outubro, no Ginásio Coberto do Esporte Clube 
Palmeirense.

	 A aquisição foi registrada por 
meio de uma ata de preços origi-
nada em um processo conduzido 
pela Prefeitura de Salvador, ca-
pital da Bahia.  A fornecedora é 
a Mercedes-Benz do Brasil. Con-
forme os dados da contratação, 
cada veículo custa R$762 mil. A 
homologação ocorreu em 08 de 
outubro de 2026.
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Prefeitura compra 15 ônibus novos por 
11,43 milhões usando ata de preços de Salvador
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Semana de Arte 
de Viçosa propõe 

debate sobre 
Inteligência Artificial

POLÍCIA MILITAR/RIO CASCA
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Ação da Polícia Militar 
para pegar ladrão de 

bolsa resulta em prisão 
por tráfico de drogas
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Enormes erosões 
colocam em risco 

moradias no Bairro 
Nova Copacabana

CULTURA/VIÇOSA

LEIA NESTA EDIÇÃO

MEIO AMBIENTE

Imagem meramente ilustrativa
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Volta à tona a possibilidade da 
construção de creche no Bairro São Pedro

	 Foi inaugurada na sex-
ta-feira passada, 09 de outubro 
de 2026, a Reserva Técnica de 
Acervos e Laboratórios de Con-
servação e Restauro, localizada 
no bairro Rosário. O espaço, des-
tinado à guarda e recuperação 
de bens culturais e históricos de 
toda a Região dos Inconfidentes, 
recebeu investimento de R$4,4 
milhões viabilizados pelo Minis-
tério Público de Minas Gerais.
	 Os recursos são fruto 
de um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) firmado com a 
mineradora Vale S.A., como me-
dida compensatória pelos im-
pactos e riscos da barragem Sul 
Superior, em Barão de Cocais. A 
nova estrutura atuará como um 
centro permanente de preserva-
ção e já abriga peças resgatadas 
após o rompimento da barragem 

de Fundão e bens retirados pre-
ventivamente da comunidade 
de Socorro.
	 O equipamento tam-
bém deverá se tornar uma re-
ferência na formação de profis-
sionais em arte sacra. Durante 
a cerimônia, 03 (três) peças já 
foram entregues à equipe para 
marcar o início das atividades de 
restauração.
	 O evento reuniu pro-
motores, prefeitos e autoridades 
estaduais, incluindo o secretário 
de Estado de Cultura e Turismo, 
Leônidas de Oliveira. Na ocasião, 
o secretário anunciou a aprovação 
de R$40 milhões em novos pro-
jetos voltados à região, montante 
que será destinado a melhorias 
em igrejas históricas, iluminação 
cênica e iniciativas ligadas ao Ca-
minho Religioso da Estrada Real.

Arquidiocese de Mariana 
inaugura espaço para guarda e 
recuperação de bens históricos

	 *** A Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Estado de Minas 
Gerais (EMATER – MG) lançou 
seu mais recente concurso públi-
co para reposição do quadro de 
empregados públicos. O regime 
de contratação é o da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT). 
Para se inscrever, a pessoa inte-
ressada precisa acessar endereço 
eletrônico da Fundep Concursos, 
das 9 horas às 17 horas, até o dia 
30 de outubro de 2026.
	 Após a conclusão do 
cadastro, haverá uma taxa a ser 
paga, no valor de R$ 80 para os 
empregos de níveis médio e téc-
nico e de R$ 100 para as posições 

de ensino superior. O edital, cro-
nograma e os outros anexos atua-
lizados encontram-se no mesmo 
site de inscrições da Fundep.
	 O certame oferece 
120 vagas (85 vagas de ampla 
concorrência, 12 para pessoas 
com deficiência e 23 para pesso-
as pretas e pardas). As lotações 
das vagas serão nas cidades mi-
neiras de Manhuaçu, Almenara, 
Belo Horizonte Guaxupé, Pas-
sos, Sete Lagoas e Uberlândia.  
Mas é importante lembrar que, 
a depender do cargo, a cidade 
de lotação somente será deter-
minada no ato da convocação, 
sem possibilidade de escolha da 
pessoa aprovada.

PONTE NOVA

	 No mês de setembro 
o tema voltou a ocupar espa-
ço na Palavra Livre por meio 
de requerimento do vereador 
Careca Totinho (Avante). Ele 
pergunta ao chefe do Execu-
tivo qual é a previsão para o 
início das obras e o prazo esti-
mado para a sua conclusão; se 
o projeto para a construção foi 
concluído e, em caso positivo, 
solicita o envio de cópia. Em 
caso negativo, pede justificati-
vas para a demora.
	 Ele também quer sa-
ber qual o local definido para 
a construção, com a indicação 
do endereço ou da área desti-
nada à implantação da creche; 
e se o processo licitatório para 
a execução da obra já foi re-
alizado e concluído. Em caso 
negativo, qual é a fase atual 
do procedimento e a previsão 
para sua conclusão.
	 O vereador, que tem 
sua base política entre os bair-

	 As inscrições estão 
abertas até dia 31 de outubro de 
2026 para artistas interessados 
em apresentar propostas na IV 
Semana de Arte de Viçosa, que 
será realizada entre os dias 19 
e 27 de novembro deste ano. A 
participação é gratuita e con-
templa artistas de Viçosa, de 
outros municípios da microrre-
gião e de todo o Brasil. A pro-
gramação é coordenada pela 
secretaria municipal de Cultu-
ra, Turismo e Juventude.
	 Com o tema O Tempo 
Enquanto À Espreita: IA Crian-
do Percursos, a mostra cultural 
propõe discussões sobre a in-
teligência artificial (IA), suas 
aplicações e os impactos da tec-
nologia no cotidiano e no futuro 
da humanidade. De acordo com 
a chamada pública, serão sele-

ros de Fátima e São Pedro, co-
mentou que a antiga creche 
foi desativada há anos, pois a 
sede era muito ruim, com ris-
co de cair. Ela foi demolida e 
o assunto parou. Careca Toti-
nho arremata: “O povo está só 
cobrando a creche. Já vem as 

cionadas até 20 propostas ex-
positivas, conforme os critérios 
estabelecidos em edital.
	 A seleção recebe pro-
postas individuais e coletivas de 
diferentes linguagens artísticas. 
Entre as modalidades contem-

águas, mais um dezembro de 
chuva. Os pais têm que descer, 
trazer as crianças para o Novo 
Horizonte. Outra hora descer 
e levar lá para o Palmeirense, 
sendo que o Bairro São Pedro 
tem o número de crianças sufi-
ciente para ter a creche”.

pladas estão pintura, desenho, 
fotografia, gravura, escultura, 
instalação, intervenções urba-
nas, performance, dança, mú-
sica e teatro. Outras formas de 
expressão artística também po-
dem participar.
	 A proposta temática 
desta edição relaciona a produ-
ção artística às transformações 
provocadas pela IA. A iniciati-
va busca reunir trabalhos que 
abordem as possibilidades de 
uso dessa tecnologia e suas im-
plicações para a sociedade. Os 
interessados podem realizar a 
inscrição primeira pelo preen-
chimento do formulário eletrô-
nico disponível no Google For-
ms, pelo endereço https://forms.
gle/q9DQvM3qY3wGx3p16.

VIÇOSA
Semana de Arte de Viçosa propõe 

debate sobre Inteligência Artificial

Arcebispo metropolitano de Mariana, Dom Airton José dos Santos durante a inauguração (crédito da 
foto: divulgação da Arquidiocese de Mariana).

Vereador Careca Totinho/Avante (crédito da foto: Divisão de Comunicação e Divulgação da Câmara)
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2032 é o prazo final para a entrega do tratamento de esgoto 
PONTE NOVA

	 A decisão, tomada por 
unanimidade durante a sessão 
da Primeira Câmara, na sema-
na passada, apontou falhas no 
planejamento da contratação, 
na pesquisa de preços e na aná-
lise jurídica do procedimento. O 
relator do processo, conselheiro 
Agostinho Patrus, destacou que 
a prefeitura não apresentou, an-
tes da compra, elementos técni-
cos suficientes para demonstrar 
por quais motivos comprar e 
operar uma usina própria seria 
uma solução adequada e vanta-
josa para o município.
	 Os documentos apre-
sentados para abrir a licitação, 
em 2019, justificavam que o 
objetivo da prefeitura era apri-
morar a manutenção das vias 
urbanas e rurais da cidade. Para 
o Tribunal de Contas do Estado 
de Minas Gerais (TCE-MG), a 
justificativa não comprovou 
aspectos importantes para a 
abertura do processo licitató-
rio, como: a demanda estimada 
por massa asfáltica; os custos 
de operação e manutenção; a 
disponibilidade de pessoal; a 
infraestrutura, equipamentos 
auxiliares e as alternativas que 
poderiam ser adotadas caso a 
produção não fosse própria.
	 Por isso, o TCE-MG 
multou o então secretário mu-
nicipal de Obras (Luizinho Bor-
ges) pela solicitação da compra, 
em R$5 mil pela deficiência no 
planejamento. O TCE-MG tam-
bém considerou a pesquisa 
utilizada para estimar o pre-
ço da contratação insuficien-
te. A prefeitura obteve apenas 

02 (duas) propostas válidas: 
R$590 mil e R$ 690 mil. Assim 
foi calculado um preço médio 
estimado de R$640 mil. En-
tretanto, as propostas tinham 
condições comerciais diferen-
tes. Mesmo assim, entraram na 
mesma média de R$640 mil. 
Outra multa de R$3 mil ao en-
tão secretário.
	 De acordo com a deci-
são, as manifestações do então 
assessor jurídico da prefeitura 
de Ponte Nova (Daniel Pavione) 
utilizou fundamentação genéri-
ca e padronizada, sem analisar 
concretamente documentos e 
circunstâncias relevantes da 
contratação. A conduta foi ca-
racterizada como erro grossei-
ro: ele recebeu multa de R$5 
mil por isso.
	 Nem todas as ques-
tões levantadas na representa-
ção foram consideradas irregu-
lares. O Tribunal não encontrou 
elementos suficientes para con-
cluir que houve má utilização 
da usina depois da compra ou 
que as especificações do edital 
restringiram indevidamente a 
participação de fornecedores.
	 Também foi consi-
derada regular a transferência 
temporária da gestão da usina 
ao Consórcio Intermunicipal 
Multissetorial do Vale do Pi-
ranga (CIMVALPI), por meio de 
contrato de programa firmado 
em 2023. O equipamento per-
maneceu como patrimônio mu-
nicipal e retornou à gestão da 
Prefeitura de Ponte Nova, após 
a rescisão do acordo, em janeiro 
de 2025.

Tribunal de Contas do Estado 
de Minas Gerais aplica multas 

em gestores de Ponte Nova

Faculdade Dinâmica abre inscrições
 para vestibulares em Ponte Nova

Em janeiro de 2023 vereadores visitavam a Usina de Asfalto, que apresentava problemas 
(crédito da foto: Divisão de Comunicação e Divulgação da Câmara).

assinou um TAC com a promessa 
de que as obras teriam que ser en-
tregues em 2025, mas isso não se 
concretizou. Dr. Milton (prefeito) 
teve também que assinar, ou me-
lhor, houve um aditivo no TAC atu-
al”, comentou Marcelo Magalhães.
	 De acordo com Marcelo 
Magalhães, a previsão de entre-
ga do tratamento de esgoto, com 
o funcionamento da ETE-Ponte 
Nova, que fica a 06 (seis) quilô-
metros do Bairro Rasa, com acesso 
pela estrada de Barra Longa, será 
até 31 de dezembro de 2032, pois 
2033 é o prazo final do Marco Re-
gulatório do Saneamento. 
	 A diretora adjunta, 
Ingrid Macedo explicou como o 
esgoto chegará até a ETE. Ela ga-
rantiu que na margem esquerda do 
Rio Piranga os interceptores estão 
90% prontos. Os interceptores da 
margem direita se ligarão por meio 
de bacias advindas dos bairros e 
injetados no interceptor central na 
margem do rio. Já está decidido que 
a interligação para chegar à ETE 
passará pela ponte da Rasa.
	 As obras (interceptores 

apresentou os cursos oferecidos, as 
formas de ingresso e as opções de 
financiamento estudantil. Segun-
do Leilson, a prova para o curso de 
Medicina será realizada no próxi-
mo domingo (18), das 13h às 18h, 
na própria faculdade. As inscrições 
continuam abertas e podem ser 
feitas pelo site oficial: www.facul-
dadedinamica.com.br.
	 As inscrições para o ves-
tibular dos outros cursos começam 
no dia 19 de outubro, com provas 
previstas para 6 de dezembro. A 
instituição oferece alternativas de 

	 Na tarde de quarta-feira, 
14 de outubro de 2026, o novo di-
retor-geral do Departamento Muni-
cipal de Água, Esgoto e Saneamento 
(DMAES), Marcelo Magalhães, em 
companhia da diretora adjunta, a 
engenheira civil Ingrid Macedo, 
recebeu o editor do Líder Notícias, 
jornalista Ricardo Motta, para escla-
recimentos sobre o novo TAC (Ter-
mo de Ajustamento de Conduta) 
assinado com o Ministério Público 
(MP), ainda em setembro.
	 Marcelo explicou que fi-
cou decidido entre as partes, neste 
caso, a Prefeitura e o MP. O Poder 
Executivo terá que entregar, até 
julho de 2027, estudos que estão 
sendo realizados pelo Consórcio 
Intermunicipal Multissetorial do 
Vale do Piranga (CIMVALPI): são 
ajustes no projeto anterior, que 
teve suas obras paralisadas desde 
dezembro de 2025.
	 O TAC prevê ainda que 
até julho de 2028 a etapa será de 
procedimentos, entre licitações, 
aquisições e o início das novas 
obras. “Na verdade, em 2019 o ex-
-prefeito (Wagner Mol Guimarães) 

	 A Faculdade Dinâmica, 
integrante do Grupo Suprema, está 
com inscrições abertas para o ves-
tibular de Medicina, com ingresso 
previsto para fevereiro de 2027. 
A instituição também se prepara 
para abrir o processo seletivo dos 
demais cursos.
	 Na manhã desta quar-
ta-feira (14), Leilson Viana, diretor 
administrativo da Faculdade Dinâ-
mica, participou de uma entrevista 
na Rádio Líder FM, em Ponte Nova, 
com o jornalista e radialista Antô-
nio Cesar. Durante a conversa, ele 

e elevatórias) para o tratamen-
to de esgoto e a construção da 
ETE-Ponte Nova começaram em 
fevereiro de 2021 com a contra-
tação da empresa Perfil Enge-
nharia (Belo Horizonte). No de-
correr dos trabalhos o contrato 
(no valor de R$21.565.020,25) 
foi rompido e a segunda empre-
sa licitada, a RFJ Construtora, 
passou a realizar as obras.
	 Para se chegar ao está-
gio atual, o caminho percorrido 
foi longo. Os primeiros movimen-
tos começaram em 2002, quando 
recursos do Fundo Municipal de 
Meio Ambiente (FMMA) finan-
ciaram estudos protocolados 
na FEAM, em 2004, na Funda-
ção Estadual do Meio Ambiente 
(FEAM), prevendo a construção 
de uma mini ETE no Pachequi-
nho, com licença a ser emitida 
pelo Codema e pelo Instituto Es-
tadual de florestas (IEF). 
	 Entretanto, a partir de 
2005, o Prefeito Dr. Taquinho (PSB) 
abortou a ideia e pediu a realização 
de um Plano Diretor de Esgoto total. 
Depois a situação ficou em banho-
-maria quando em 2010, o Prefeito 

acesso ao ensino superior, incluin-
do programas governamentais, 
como Prouni e Fies, financiamento 
próprio e ingresso por meio das no-
tas do Enem a partir de 2020.
	 Conforme informado 
durante a entrevista, o financia-
mento próprio permite que o es-
tudante pague até 50% da men-
salidade durante o curso e deixe o 
pagamento do restante para depois 
da formatura, de acordo com as 
condições estabelecidas pela facul-
dade. Candidatos que já possuem 
diploma de nível superior também 

Joãozinho de Carvalho (2009-
2010) assinou um TAC com o MP. 
	 Mas, somente em 2015, 
o Prefeito Guto Malta (PT) desapro-
priou o terreno da ETE. Em 2018, 
Wagner Mol Guimarães (PSB) pro-
tocolou o pedido de licenciamento. 
Em 2019 assinou aditivo no TAC 
garantindo entregar o tratamento 
em 2025. Mais uma longa espera, 
depois de R$36 milhões consumi-
dos no governo anterior ao de Dr. 
Milton (Avante).

podem buscar formas de ingresso 
na instituição.
	 De acordo com Leil-
son Viana, a Faculdade Dinâmica 
mantém parcerias com hospitais, 
clínicas e prefeituras da região, 
além de hospitais de Belo Horizon-
te, ampliando as oportunidades de 
atividades práticas e formação pro-
fissional para os estudantes.

Para mais Informações:
Instagram:@faculdade.dinamica 

Telefone: (31) 3817-2010
WhatsApp: (31) 99125-1516
FADIP - Faculdade Dinâmica

Marcelo Magalhães assumiu a direção geral do DMAES em 09 de outubro (crédito da foto: Gabriel Chaves).

As multas somam R$13 mil por irregularidades na compra 
da usina de asfalto (R$590 mil) pela Prefeitura em 2019

Tubulação usada para os interceptores da margem esquerda do Rio Piranga (crédito da foto: divulgação do DMAES).

Mapa georreferenciado mostra os intercep-
tores de esgotos espalhados por Ponte Nova  
(crédito da foto: divulgação do DMAES).

Novo diretor-geral da autarquia, Marcelo Magalhães explicou as novas fases para que a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) entre em operação, depois da assinatura de um novo TAC com o Ministério Público
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@william_mark_1985 - O pódio é a 
certeza do vento!

@julianaa__ferreiraa - Em busca do 
melhor ângulo!

@tiadenise.presidenta_sindserp - A 
luta continua!

@felipe.legalize - Temos a solução 
para sua moradia!

	 O Conselho Tutelar abriu campanha com 
alunas do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) 
para combater o assédio sexual. A movimentação 
aconteceu na tarde de sábado passado, 10/10, na 
Avenida Santa Cruz, localizada no Centro Históri-
co. A conselheira tutelar Aiza Nunes estava pre-
sente e confirmou que as meninas estão assusta-
das, mas não perderam a coragem. Parabéns!

	 A dedicada Ikedi (zeladora) do Centro 
Espírita São Cosme e São Damião (Sumaré), 
Margareth Bargamini, filha de Santo Naná, 
vem participando das festas em tendas e ter-
reiros de Umbanda desde o fim do mês de se-
tembro. Margareth Bergamini é dona do seu 
próprio Ori, que lhe garante a intuição, a cons-
ciência, a sabedoria e o destino.

Contra o assédio sexual

Margareth Bergamini

	 Enquanto não são 
iniciadas as obras para a 
mudança do Terminal Ro-
doviário para o local onde 
fica a Rodoviária Velha, os 
vândalos continuam de-
predando o prédio. Arran-
caram os vidros das janelas 
laterais e as tábuas dos ban-
cos. O vandalismo é o ato de 
destruir, danificar, pichar 
ou desfigurar deliberada-
mente bens públicos ou pri-
vados. A palavra deriva dos 
Vândalos, um povo germâ-
nico conhecido pelo saque 
de Roma no ano de 455.

Vandalismo
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Dra. Deborah Torres 

	 O atual reitor, Deme-
trius David da Silva, presidente 
do Colégio Eleitoral assinou, em 
13 de outubro de 2026, a resolu-
ção que regulamenta o processo 
de eleição direta na Universida-
de Federal de Viçosa (UFV). Os 
futuros novos reitores e vice-
-reitores da UFV para o qua-
driênio de 2027-2031 serão 
eleitos no dia 02 de dezembro 
de 2026, com início do manda-
to previsto para 27 de maio do 
ano que vem.
	 A medida designou 
os membros da comissão elei-
toral, à qual terá de organizar, 
conduzir e operacionalizar 
os trabalhos do processo. De 
acordo com o documento, 
as inscrições para as chapas 
ocorrerão de 19 a 21 de outu-
bro. A homologação e publica-
ção delas se darão nos dias 22 
e 23 de outubro. 
	 Podem se candida-
tar servidores da UFV que 
atendam pelo menos um dos 
seguintes requisitos: título de 
doutor; sejam professor titu-
lar, associado 4 ou ocupantes 
do cargo efetivo isolado de 
professor titular-livre do Ma-
gistério Superior.
	 No processo de esco-
lha, poderão participar como 
eleitores os estudantes dos 
ensinos médio e técnico, de 
graduação e pós-graduação 
da UFV, regularmente matri-
culados no período da eleição, 

	 Na semana passada 
(08/10/2026), mãe atípica, 
a pedagoga Poliana Gabriel, 
mãe de uma criança autista, 
usou a Tribuna Livre da Câ-
mara. Ela falou sobre a falta 
de adaptações pedagógicas 
e de suporte adequado para 
alunos com deficiência nas es-
colas da rede municipal: “Ti-
raram o professor de apoio 
e simplesmente deixaram o 
professor regente sem nenhu-
ma forma de trabalhar e as 
crianças prejudicadas. Até 
então, o regente não tinha a 
responsabilidade pela crian-
ça com deficiência em sala”.
	 Ela falou que seu fi-
lho Benjamin possui o Plano 
Educacional individualizado 
(PEI), laudos e acompanha-
mento multidisciplinar que 
demonstram suas necessida-
des. Mas, na prática, a maioria 
das atividades oferecidas a ele 
não está adaptada ao seu nível 
de desenvolvimento e à sua 
forma de aprendizagem.  “E eu 

para a mesma chapa de reitor 
e vice-reitor.
	 Na prática, nem 
Demetrius e nem a atual vi-
ce-reitora Rejane Nascentes 
poderão concorrer às eleições 
de 2027, já que ambos exerce-
ram os respectivos cargos nos 
mandatos 2019-2022 e 2023-
2026. Há a possibilidade, en-
tretanto, de Rejane Nascentes 
torna-se uma das concorren-
tes à Reitoria.

atender às crianças. “Reco-
nheço esse trabalho e sei 
que muitos tentam superar 
dificuldades que não deve-
riam enfrentar sozinhos. No 
ano passado, ele [o filho] 
teve uma professora regente 
que não tinha capacitação 
na área. Eu vi a boa vontade 
dela em alguns momentos, 
mas ela não sabe, gente”, 
avaliou Poliana Gabriel.
	 Em toma de desaba-
fo ele pediu aos vereadores 
que olhem com sensibilida-
de para a causa e solicitem 
à Semed esclarecimentos 
sobre questões como as atri-
buições de cada profissional, 
a formação exigida e a forma 
como está sendo assegu-
rado o suporte pedagógico 
às crianças. Os vereadores 
agradeceram a presença de 
Poliana e informaram que 
vão instaurar uma comissão 
especial para averiguar as ir-
regularidades relacionadas à 
educação inclusiva.

além dos técnicos-adminis-
trativos e dos professores. 
Será declarada eleita a chapa 
que obtiver o maior total de 
votos ponderados na eleição 
direta realizada junto à comu-
nidade acadêmica.
	 O atual ocupante do 
cargo, Demetrius David da 
Silva não poderá mais dispu-
tar a reitoria da UFV. Confor-
me o Estatuto da UFV, há um 
limite de 02 (dois) mandatos 

não estou falando apenas do 
meu filho, não. Outras crian-
ças com deficiência, espe-
cialmente aquelas com maio-
res necessidades de apoio, 
também enfrentam barreiras 
para participar e aprender”, 
comentou Poliana Gabriel.
	 Ela afirmou que a 
secretaria municipal de Edu-
cação (Semed) já tem conhe-
cimento sobre a situação do 
filho e cobrou as adaptações 
pedagógicas. Poliana disse que 
chegou a entrar com uma ação 
judicial para cobrar os direitos 
do filho. “Eu fui à Justiça. Acho 
que fui a única mãe. E, mesmo 
assim, estou sendo negada, 
privada de ter uma resposta 
da Semed para eu poder bus-
car algo que, a meu ver, é o 
meu direto”, diz Poliana.
	 Ela demonstrou es-
tar desapontada e disse que 
seu pronunciamento não é 
um ataque às escolas nem 
aos professores regentes que, 
segundo ela, se esforçam para 

Poliana Gabriel na Tribuna Livre da Câmara (crédito da foto: Divisão de Comunicação e Divulgação da Câmara).

Mãe atípica reclama da falta de adaptações 
nas escolas para crianças com deficiência

Votação para escolha de novo reitor e 
vice-reitor da UFV será em dezembro

PONTE NOVA/TRIBUNA LIVRE
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Prefeitura de Ponte Nova compra 
15 ônibus novos por R$11,43 milhões

Programa Casa das Mulheres de Viçosa 
registrou 337 atendimentos no 1º semestre

de outro município permi-
te que a administração de 
Ponte Nova utilize condi-
ções comerciais estabeleci-
das em um procedimento 
conduzido pela Prefeitura 
de Salvador. A homologa-
ção formaliza uma etapa 
do processo de contrata-
ção, mas antecede os pro-
cedimentos necessários ao 
fornecimento e à entrega 
dos veículos. 
	 O valor de R$11,43 
milhões corresponde à con-

	 O Programa Casa 
das Mulheres, iniciativa 
da Universidade Federal 
de Viçosa, em parceria 
com a Defensoria Pública 
e a Prefeitura de Viçosa, 
busca enfrentar casos de 
violência doméstica e se-
xual contra mulheres na 
Cidade Universitária. Em 
2025, o programa chegou a 
atender quase 04 (quatro) 
vezes mais vítimas de vio-
lência doméstica ou sexual 
(636) do que as notificadas 
ao Sinan em Viçosa.
	 Dos registrados em 
2026 pelo programa viço-
sense, 39,90% foram classi-
ficados como violência psi-
cológica; 19,6% patrimonial 
(voltada a bens, recursos 
econômicos ou documen-
tos); 18,4% física; 16,5% 
moral; e 5,7% sexual. Den-
tre os tipos de atendimento, 
40,6% foram relacionados 
à medida protetiva; 18,9% 
durante andamento proces-

tratação dos 15 veículos 
novos com preço unitário 
de R$762 mil, conforme os 
registros apresentados no 
Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP) e 
em publicações oficiais. Os 
recursos são provenientes 
de empréstimo contratado 
pela Prefeitura de Ponte 
Nova há 02 (duas) sema-
nas. Os ônibus serão incor-
porados à São  Jorge Auto 
Bus, mas continuarão per-
tence ao Município.

sual; 13,8% para ação de 
divórcio e/ou dissolução de 
união estável; 9,9% para de-
sistência de medida proteti-
va; e 5,8% por descumpri-
mento de medida protetiva.
	 A Casa das Mulhe-
res, que existe há 16 anos 
em Viçosa é responsável 
pelo acolhimento e pelas 
orientações das mulheres 
que vivem situações de vio-
lência doméstica e sexual.  
Atualmente, a iniciativa 
atende de segunda a sexta-
-feira, das 13 às 16 horas, na 
rua Augusta Sinqueira, nº 
54 - centro. O telefone é (31) 
3611-2779 e o e-mail casa-
dasmulheres@ufv.br. 
	 CIMVALPI criou 
programa de atendimen-
to com a inauguração da 
Casa Dona Virgínia em 
Ponte Nova – A Casa Dona 
Virgínia foi inaugurada em 
31 de agosto de 2026, na 
Rua Ado Aviani, nº 168, 
Bairro Guarapiranga. Objeti-

vo do Consórcio Intermuni-
cipal Multissetorial do Vale 
do Piranga (CIMVALPI) é 
oferecer acolhimento, pro-
teção, escuta, apoio e pro-
moção de autonomia para 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e familiar.

	 A aquisição foi re-
gistrada por meio de uma 
ata de preços originada em 
um processo conduzido 
pela Prefeitura de Salvador, 
capital da Bahia.  A fornece-
dora é a Mercedes-Benz do 
Brasil. Conforme os dados 
da contratação, cada veí-
culo custa R$ 762 mil. A ho-
mologação ocorreu em 8 de 
outubro de 2026, com utili-
zação da ata nº 001/2025. 
	 Os ônibus estão 
classificados como urba-
nos básicos. A contratação 
prevê veículos que aten-
dam aos requisitos am-
bientais do Proconve P8, 
também conhecido como 
Euro 6. O Proconve P8 
entrou em vigor em 2023 
para novos veículos pesa-
dos no Brasil e estabeleceu 
limites mais rigorosos para 
a emissão de poluentes, 
como óxidos de nitrogênio 
e material particulado.
	 A contratação por 
meio de uma ata de preços 

	 Segundo reporta-
gem publicada no Diário do 
Comércio, o jornal digital do 
empresário (MG) no domin-
go passado, 11 de outubro de 
2026, uma refeição que não 
foi vendida não precisa ne-
cessariamente terminar no 
lixo. Mas, para que o alimento 
preparado por um restaurante 
seja destinado à doação, não 
basta que ele tenha sobrado: é 
preciso garantir que continue 
próprio para o consumo e res-
peitar as normas sanitárias.
	 É o que acontece na 
Slafood, empresa que opera 
com uma cozinha industrial 
de produtos ultracongelados, 
em Guarulhos, cidade do inte-
rior de São Paulo. A produção 
é feita em lotes programados 
e cada item tem rastreabili-
dade de data e lote. Quando 
um lote não é comercializado 
dentro da janela planejada, 
ele é destinado ao Instituto 
Alimento Vivo, mantido pela 
própria empresa para admi-

nistrar as doações.
	 O Instituto Alimen-
to Vivo uma organização 
sem fins lucrativos focada 
em atividades de defesa de 
direitos sociais e também am-
plamente conhecido pela di-
vulgação de conteúdos sobre 
alimentação viva, culinária 
crua, saúde natural e estilo 
de vida plant-based (com ca-
nais digitais e cursos online 
orientados por figuras como 

Fátima e Rita Zamberlan).
	 A empresa doa mar-
mitas e bolsas ultracongela-
das, com refeições completas 
e embalagem selada. Antes da 
saída da câmara fria, a nutri-
cionista responsável técnica 
verifica a integridade da em-
balagem, a temperatura, o lote 
e a validade. Produtos com 
qualquer desvio são descarta-
dos conforme a política de não 
conformidades da empresa.

Restaurante pode doar comida 
que sobrou do almoço e do jantar?

O número é quase o dobro dos notificados oficialmente em 2025 
pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan)

A possibilidade de doar alimentos ganhou um novo marco legal com a Lei nº 15.224/2025, 
que instituiu a Política Nacional de Combate à Perda e ao Desperdício de Alimentos (PNCPDA)

Manejo de alimentos que sobram tem que respeitar as normas sanitárias (crédito da foto: Viva7 Cook).

Imagem meramente ilustrativa
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Enormes erosões colocam em risco 
moradias no Bairro Nova Copacabana

Líder Notícias, que se ateve 
apenas uma das erosões, a 
maior, entre os bairros Nova 
Copacabana e Cidade da Serra. 
Na época, a construtora res-
ponsável pelo novo bairro, que 
pode ser acessado pela Rua 
Marcos Giardini, entrada do 
Bairro Copacabana, desviou o 
curso da água pluvial direcio-
nando-o para o Bairro Nova 
Copacabana.
	 Nesta reportagem, 
realizada em setembro de 
2026, o Líder Notícias, ou-

	 O Líder Notícias en-
caminhou a reclamação dos 
moradores para a secretaria 
municipal de Meio Ambiente 
que deverá fazer vistoria no 
local, uma vez que a voçoroca 
poderá aumentar e atingir ou-
tras residências.

	 Em recente reporta-
gem realizada no Bairro Nova 
Copacabana, o editor do Líder 
Notícias, jornalista Ricardo 
Motta, acompanhado de um 
morador local, se deparou 
com 02 (duas) enormes voço-
rocas, que além de provocar 
danos ambientais irreversíveis 
comprometem moradias que 
podem simplesmente desmo-
ronar, causando prejuízos ma-
teriais e emocionais.
	 O tema já foi abor-
dado em abril deste ano pelo 

viu a moradora da rua Paula 
Moreira Brandão, nº 950, 
Ana Maria Nunes, (foto) que 
contou seu drama com uma 
erosão abaixo de sua resi-
dência. “Tive que sair em 
2022 por causa dos estra-
gos provocados por lama 
e chuva e agora a erosão 
abaixo da minha casa as-
susta a família”, disse Ana 
Maria Nunes, mãe de crian-
ça PcD e aluno da APAE: “Se 
chove, cadê transporte?”. 
	 A reportagem ob-
servou que além da voçoroca, 
houve abatimento do terreno 
(pastagem) afetando ainda 
mais a situação. A voçoroca, 
também conhecida como bo-
çoroca ou buracão é um fe-
nômeno geológico de erosão 
avançada que forma grandes 
buracos, fendas ou crateras no 
solo. Com o tempo, a erosão se 
aprofunda tanto que atinge o 
lençol freático, fazendo a água 
subterrânea acelerar ainda 
mais o desgaste e abrir abis-
mos gigantescos.

tivos na Bacia do Rio Doce e no Li-
toral Norte Capixaba. Entre as áreas 
contempladas estão agricultura fa-
miliar, pesca, turismo, artesanato, 
cultura, lazer e economia solidária.
	 Os valores disponíveis 
variam de R$5 milhões a R$23 mi-
lhões, conforme o tipo de projeto, 
com prazo de execução de até 36 
meses. As propostas podem ser 
apresentadas até 30 de dezembro 
de 2026. 

	 Representantes de 02 
(duas) instituições entidades pre-
sentes na reunião demonstraram 
interesse em participar do projeto 
como executoras: o Instituto Fede-
ral de Minas Gerais (IFMG) Campus 
Ponte Nova e a Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe), da Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV).
	 A chamada/edital busca 
fortalecer organizações sociais e 
estruturar empreendimentos cole-

NOVO ACORDO DO RIO DOCE
Representantes do BNDES esclarecem dúvidas 

dos atingidos sobre acesso a recursos
	 Para participar 
as entidades precisam ser 
pessoas jurídicas de direito 
privado sem fins lucrativos 
(ONGs), com sede em Minas 
Gerais ou no Espírito Santo, 
além de atender aos requisi-
tos de experiência e capaci-
dade técnica. A dificuldade 
de encontrar entidades exe-
cutoras foi um dos pontos 
destacados por Joelmar Pin-
to Pereira (Mazinho). 
	 Segundo ele, apesar 
de buscar parceiros desde 
junho, não conseguiu encon-
trar instituições interessadas 
em assumir essa responsabi-
lidade. Mazinho (2º da dir. 
p/ esq. na primeira fila) 
alertou que as exigências po-
dem dificultar o acesso das 
associações aos recursos e 
defendeu regras mais flexí-
veis para ampliar a partici-
pação de organizações comu-
nitárias com menor estrutura 
técnica e administrativa.

	 As questões foram 
discutidas com representantes 
do Governo Federal e Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
durante reunião realizada na 
noite de quinta-feira da se-
mana passada, 08 de outubro 
de 2026, no município de Rio 
Doce. As lideranças comuni-
tárias esclareceram dúvidas 
sobre o acesso aos recursos do 
edital de projetos estruturan-
tes do BNDES).
	 Veja o que escreveu 
a jornalista Mariana Duarte, 
da Assessoria de ATI Rosa 
Fortini, que fez a cobertura 
da reunião: “As entidades 
executoras são responsáveis 
por apresentar as propostas 
e assumir a gestão técnica e 
financeira dos projetos, em 
parceria com as organiza-
ções dos territórios atingidos 
(Rio Doce, Santa Cruz do Es-
calvado e Ponte Nova (Cho-
potó/Simplício)”. 

Essa voçoroca ameaça a casa de Ana Maria Nu-
nes, que pede apoio para evitar um mal maior

Crédito da foto: Nane Camargos/Ascom Rosa Fortini.

Crédito da foto: Nane Camargos/Ascom Rosa Fortini.

Tem gente que acredita em 
benzedeiras e curandeiros? 

	 E não é que pode 
acontecer? Já aconteceu comigo. 
Vejo muitos casos de pessoas que 
se curam de alguma coisa por 
sugestão, acreditam tanto numa 
cura mágica ou espiritual ou 
coisa semelhante que se curam, 
como foi o meu caso.
	 Há muitos anos, em 
1984, quando era Assessor de 
Imprensa do poderoso Prefeito 
Sette de Barros (1983-1988), 
participei do I Encontro de Asses-
sores de Imprensa do Brasil, em 
Cuiabá, capital do Mato Grosso 
(a divisão aconteceu em 1977). 
O rega-bofe, com direito a pa-
lestras e mesas redondas, tinha 
uma oferta incrível: viagem no 
Trem da Morte. Diversos fatores, 
incluindo o percurso por áreas 
perigosas e acidentes que ocorre-
ram durante a construção da fer-
rovia ajudou para que este nome 
ficasse na memória das pessoas.
	 A viagem, por cerca de 

640 quilômetros, leva cerca de 
14 a 17 horas (com paradas para 
embarque e desembarque), sai 
de Puerto Quijarro, na fronteira 
com Santa Cruz de La Sierra, na 
Bolívia. O Trem da Morte cruza 
paisagens variadas, do Pantanal 
Boliviano a planícies tropicais.  
De Cuiabá a Corumbá, são mais 
de mil quilômetros, com acesso 
por ônibus e dali até o embarque 
para a fantástica aventura.
	 Eu queria conhecer o 
local onde Guevara passou os úl-
timos dias, em Vallegrande, cida-
de a mais de 240 quilômetros de 
Santa Cruz de La Sierra, onde ter-
mina o trajeto ferroviário do Trem 
da Morte. Vallegrande é a cidade 
onde mataram Che Guevara.
	 Ferido a tiros, ficou 
prostrado numa cama de uma 
escola no Povoado La Higuera, 
sob forte vigilância militar, até 
que, obedecendo ordens gringas, 
o mataram. Os camponeses da 
região não gostavam dos guer-
rilheiros, diziam que eles aca-
baram com o sossego na região. 
Mas depois do assassinato de 
Che Guevara, as mesmas pessoas 
que o xingavam passaram a pe-
dir milagres a ele.
	 Santo Ernesto Gue-
vara, passei a brincar, é um dos 
santos em que acredito, depois 
de São Francisco de Assis. O mé-
dico argentino deveria ser come-
morado todo dia 08 de outubro.

(*) Ricardo Motta é jornalista, escritor e poeta. Ambientalista desde 1977

IFMG demonstrou interesse 
em gerir os recursos

PONTE NOVA

Em 2022, o excesso de chuva e lama que desceram provocaram rachaduras em uma residência 
que foi condenada pela Defesa Civil: os moradores foram obrigados a sair e viver de aluguel social 
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Hemonúcleo da Fundação Hemominas 
começa a funcionar no Bairro Guarapiranga

	 Depois de 16 anos, após 
a aprovação do licenciamento am-
biental pelo Codema, em 2010, o 
prédio que abriga o Hemonúcleo, 
moderno, com 03 (três) pavimentos, 
foi aberto aos doadores de sangue 
na sexta-feira passada, 09 de outu-
bro de 2026. Localizada na Avenida 
Francisco Vieira Martins, número 
851, no Bairro Guarapiranga, em 
Ponte Nova, a nova sede representa 
um importante avanço para a assis-
tência hematológica e hemoterápica 
na Zona da Mata Mineira.
	 Para ampliar o acesso 
dos doadores ao serviço durante 
a fase inicial de funcionamento, a 
unidade também esteve aberta no 
sábado passado, 10 de outubro, das 
7h30min às 11h30min. Desde terça-
-feira, 13 de outubro, o atendimento 
é realizado normalmente de segun-
da a sexta-feira, no mesmo horário.
	 “Os primeiros doadores 
que conheceram o espaço demons-
traram entusiasmo com a nova 
estrutura. A mudança para o novo 
prédio começou no dia 05 de outu-
bro”, comenta a gerente adminis-
trativa do Hemonúcleo de Ponte 
Nova, Luciana Marinho. “Mesmo 
durante essa etapa de adaptação, 
o início das coletas marca uma 
nova fase para o atendimento aos 

aproximadamente R$14 milhões, a 
nova sede foi projetada para oferecer 
melhores condições de atendimento 
e ampliar a capacidade de funciona-
mento do Hemonúcleo. Desse total, 
R$ 11,3 milhões são provenientes do 
Governo de Minas, além de recursos 
do Governo Federal. O terreno foi do-
ado pela Prefeitura de Ponte Nova. 
	 O prédio reúne diferentes 
setores de atendimento. O primeiro 
andar abriga laboratórios, ambula-
tório e áreas administrativas. No se-
gundo, está concentrada a estrutura 
destinada ao ciclo do doador e à cole-
ta de sangue. Já o terceiro pavimento 
conta, entre outros espaços, com um 
auditório com capacidade para apro-
ximadamente 100 pessoas.
	 “Uma das principais 
mudanças será a ampliação da 
capacidade de atendimento aos 
candidatos à doação de sangue. A 
estrutura poderá receber até 120 
pessoas por dia, o equivalente a 
cerca de 2.640 atendimentos men-
sais”, afirma a presidente da Fun-
dação Hemominas, Kelly Nogueira. 
A assistência aos pacientes também 
será fortalecida. A unidade passará 
de 01 (um) para 03 (três) leitos de 
atendimento, incluindo 01 (um) 
destinado ao público infantil.

doadores, pacientes e hospitais da 
região”, acrescenta.
	 Histórico da construção 
do prédio - As obras foram oficial-
mente entregues pelo Governo de 
Minas em maio de 2026 e a inau-
guração oficial está prevista para 
dezembro desde ano. A implantação 
da unidade contou com a participa-
ção de diferentes equipes da Funda-
ção Hemominas e com a parceria do 
Município, iniciando-se com articu-
lações do médico proctologista Dr. 
Fernando Coutinho, que atuou na 
antiga Diretoria Regional de Saúde 
(hoje SRS), sempre com empenho de 
Luciana Marinho. 
	 Com investimento de 

	 Para orientar a po-
pulação sobre sinais de alerta, 
prevenção e formas de buscar 
ajuda, o Ministério da Saúde 
lançou, no início de outubro, 
a Campanha Nacional de Pre-
venção aos Danos por apos-
tas online. O uso problemático 
de jogos e apostas online pode 
afetar a saúde mental, a vida 
a vida financeira, a rotina e as 
relações familiares e sociais. 
	 Para orientar a po-
pulação sobre sinais de alerta, 
o material da Campanha está 
disponível no site e nas redes 
sociais do Ministério da saú-
de e reúne depoimentos e um 
tutorial que orienta o usuário 
a realizar um autoteste para 
identificar possíveis riscos 
relacionados às apostas. As 
respostas são anônimas e não 
ficam armazenadas. 
	 De acordo com o re-
sultado, são indicadas opções 

de orientação e cuidado, como 
o teleatendimento disponível 
no Museu SUS Digital, a Pla-
taforma Centralizada de Au-
toexclusão, do Ministério da 
Fazenda, e os serviços presen-
ciais do SUS. O transtorno do 
jogo é reconhecido como um 
transtorno de comportamento 
aditivo pela Classificação In-
ternacional de Doenças (CID) e 
pelo Manual Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Men-
tais (DSM). 
	 Entre os sinais de 
alerta estão: esconder ou men-
tir sobre o tempo ou o dinheiro 
gasto com apostas; tentar recu-
perar perdas apostando nova-
mente; comprometer contas, 
salário ou economias; apre-
sentar alterações no sono, no 
humor ou na rotina; deixar de 
realizar atividades importan-
tes; e ter conflitos familiares 
relacionados às apostas.

Combate aos danos por 
apostas online em campanha 

nacional e atendimento pelo SUS

PONTE NOVA

Pessoas com problemas relacionados a jogos e apostas 
podem buscar atendimento gratuito nas UBS, nos CAPS 

e por teleatendimento pelo Meu SUS Digital

A gerente administrativa do Hemonúcleo, Luciana Marinho, recepciona os primeiros doadores de san-
gue ma nova sede, localizada no Bairro Guarapiranga (crédito da foto: Fundação Hemominas).
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	 Entre 1874 e 1875, 
a escravidão ainda fazia par-
te da realidade social e eco-
nômica de Ponte Nova, em 
Minas Gerais. Embora a Lei 
do Ventre Livre já estivesse 
em vigor, sua aplicação não 
significou, na prática, o fim 
imediato da exploração de 
crianças nascidas de mulhe-
res escravizadas.
	 Naquele período, 
muitos fazendeiros de Ponte 
Nova optaram por manter 
sob sua tutela os filhos de 
mulheres escravizadas até 
os 21 anos. Dessa forma, o 

na-de-açúcar, rapadura e 
aguardente. Pessoas es-
cravizadas trabalhavam 
nas lavouras e eram sub-
metidas a longas jornadas, 
inclusive em propriedades 
como as fazendas Ortiga e 
Quebra-Canoas.
	 Apesar das restri-
ções impostas pelo sistema 
escravista, a população es-
cravizada não permaneceu 
passiva diante das estraté-
gias usadas para prolongar 
sua condição de cativeiro. 
Pais e mães recorreram à 
nova legislação para con-
testar a autoridade dos 
senhores e questionar, no 
âmbito das fazendas, a tu-
tela que se estendia até os 
21 anos.
	 Criada em um 
contexto de tensões políti-
cas e econômicas, a Lei do 
Ventre Livre teve efeitos 
que ultrapassaram seus 
limites iniciais. Em Ponte 
Nova, a legislação também 
abriu espaço para disputas 
em torno da liberdade e 
para o uso de instrumentos 
jurídicos pela população 
negra na contestação da 
ordem escravista.

que a legislação apresentava 
como uma perspectiva de li-
berdade podia se converter 
em uma prolongação da de-
pendência e da exploração.
	 Registros do mu-
nicípio referentes a 1874 
e 1875 contabilizam mais 
de 8.400 pessoas escravi-
zadas. O número evidencia 
a dimensão do trabalho 
escravizado na economia 
local. Diferentemente de 
municípios vizinhos, Pon-
te Nova tinha uma ativida-
de econômica fortemente 
ligada à produção de ca-

	 Esse processo me-
rece um olhar mais atento 
e será tema de um próximo 
artigo. Lembrem-se: toda 
vez que caímos no rio do 
esquecimento, corremos o 
sério risco de desaparecer 
para sempre!
	 (*) Tania Mara 
Sasse é graduada e pós-
-graduada em História, 
em Intervenção ABA apli-
cada ao Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 
Especialista em Estética e 
Filosofia da Arte, escrito-
ra e historiadora, produ-
tora cultural e professora. 
Ela escreve na página 9, 
sempre na 3ª semana de-
cada mês.
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Apartamento Novo com Área Externa 
Privativa. Lindo apartamento de 98 m² com 2 
quartos (1 suíte), sala ampla para 2 ambientes 
com acesso direto à área externa privativa, 
banheiro social, cozinha e área de serviço. 
Inclui 1 vaga de garagem de fácil acesso. 
Prédio novo com excelente estrutura, 3 
elevadores, gás canalizado e predisposição 
para aquecimento a gás. 

Oportunidade Comercial no Center Power 
Shopping - Santo Antônio. Disponível para 
locação, esta loja no Center Power Shopping 
oferece um espaço versátil e de fácil acesso, 
ideal para diversos segmentos que buscam 
visibilidade e praticidade. Entre em contato com 
a Mila Imobiliária para mais detalhes e agende 
sua visita!
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Apartamento de alto padrão para alugar no 
bairro Palmeiras!
Com 170 m², o imóvel dispõe de 4 quartos 
(sendo 1 suíte), 3 banheiros e 2 vagas de 
garagem. Espaços amplos e muito bem 
distribuídos, garantindo todo o conforto e 
sofisticação que sua família merece. Localização 
privilegiada no empreendimento Tereza Angélica, 
próximo a comércios e facilidades do bairro.

Espaço Comercial no Lanna Shopping
Excelente oportunidade para escritórios, 
consultórios ou pequenos negócios que buscam 
praticidade e localização estratégica. A sala 
comercial no Lanna Shopping dispõe de 
ambiente principal para atendimento, sala de 
espera e banheiro privativo. O espaço se 
beneficia do fluxo constante de pessoas e do 
fácil acesso garantidos pelo empreendimento. 
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Apartamento Amplo de 105 m² com Área 
Privativa
Vende-se apartamento de 105 m² com 2 
quartos (1 suíte), sala ampla para 2 ambientes, 
área privativa, 1 vaga de garagem e condomínio 
com 3 elevadores e hall de entrada. Entre em 
contato e agende sua visita!

Apartamento de 45 m² no Bairro Palmeiras
Vende-se apartamento de 45 m² no Bairro 
Palmeiras, próximo ao comércio e serviços 
essenciais. Possui 1 quarto amplo com piso 
Durafloor, sala iluminada, cozinha integrada à 
área de serviço, 1 vaga de garagem, gás 
canalizado e prédio com 3 elevadores. Agende 
sua visita!
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(*) Tânia Sasse
A escravidão em Ponte Nova após a Lei do Ventre Livre

Documento: “Classificação de escravos do município de Ponte Nova (1874–1875)”, códice 
SP.1390.P.COD, p. 139. Referência da imagem no original: Rio de Janeiro, Imperial Instituto 
Artístico, [1871], GRV 11.
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Líder Notícias

Como defensora pública você 
lida com saber jurídico, com 
argumentos, para provar 
que o seu cliente tem razão.  
Quais são os maiores desafios 
emocionais e práticos de li-
dar diariamente com pessoas 
em situação de extrema vul-
nerabilidade, cheias de dra-
mas e incertezas?

Dra. Maria Antonieta

Atuo basicamente na área 
criminal e na execução pe-
nal, tanto na defesa daqueles 
acusados de crimes como no 
acompanhamento da regular 
execução da pena, dos que 
já foram condenados. Em se 
tratando de acusação crimi-
nal, vigora a garantia cons-
titucional da presunção de 
inocência, ou seja, é o órgão 
acusatório que prova a culpa 
e não o réu que tem que pro-
var sua inocência. O trabalho 
da defesa, especialmente da-
queles mais invisibilizados 
e vulnerabilizados de nossa 
sociedade, não é fácil, pois 
demanda muita dedicação, 
estudo e principalmente um 
olhar muito humano e sensí-
vel para as mazelas sociais.

	 Algumas pessoas a chamam de Dra. Anto-
nieta, como o editor do Líder Notícias, jorna-
lista Ricardo Motta, que a convidou para parti-
cipar desse projeto editorial que começou em 
abril e encerrará seu ciclo em dezembro deste 
ano. Aprendi ao conversar com ela, que mais do 
que ser uma defensora pública, altamente profis-
sional, é um ser humano sensível. Depois da ma-
ternidade, cresceu ainda mais sua luta ainda na 
defesa dos vulneráveis. E como ela mesmo diz: 
filho é algo indissociável da vida da mulher-mãe e 
da mulher-trabalhadora. Ser defensora pública 
exige forte vocação para a defesa dos direitos 
humanos e sua atuação na penitenciária de Ponte 
Nova I mostra esse lado.

Líder Notícias

Você se graduou em 2000 pela 
Universidade Federal de Viço-
sa (UFV). São quase 30 anos 
de luta, desde como advogada 
na vida privada. Entrou para 
a Defensoria Pública quando? 
Você poderia continuar advo-
gando, ser juíza ou promoto-
ra. Por que esta decisão?

Dra. Maria Antonieta

Fui aprovada no concurso da 
Defensoria Pública em 2008 
e decidi seguir a carreira por 
verdadeira vocação de servir 
ao outro, àquele cidadão vulne-
rável econômica e socialmente, 
para dar voz aos seus direitos 
e para defender suas garantias 
constitucionais, tão duramente 
conquistadas nos Estados De-
mocráticos de Direito.

Líder Notícias

Dra. Maria Antonieta, o que 
você diria para a população 
em geral sobre os serviços 
que a Defensoria Pública ofe-
rece e que eles desconhecem?

Dra. Maria Antonieta

A Defensoria Pública é insti-

tuição que tem previsão na 
Constituição Federal e oferece 
assistência jurídica integral 
e gratuita para todas as pes-
soas que não possuem con-
dições financeiras de pagar 
um advogado particular. Ela 
atua em diversas áreas do Di-
reito (cível, família, criminal, 
saúde, consumidor etc), for-
necendo não apenas atuação 
em processos judiciais, mas 
também prestando orienta-
ção a respeito dos direitos e 
na área de conciliação e me-
diação de conflitos. Assim, 
a Defensoria está sempre de 
portas abertas para atender 
e orientar a população da for-
ma mais ampla, humanizada 
e eficiente.

Líder Notícias 

Você rompeu fronteiras ao se 
enveredar para as letras. Uniu 
direito com parcerias várias e 
lançou três livros, com ilustra-
ções do artista plástico Ayrton 
Pyrtz. Conte para os leitores 
do Líder Notícias sobre este 
desafio intelectual

Dra. Maria Antonieta

Costumo dizer que a Litera-
tura e os livros sempre fize-
ram parte da minha vida. 
Acho que eu já lia antes de 
saber ler, pois ficava atrás 
dos adultos, pedindo para 
me contarem história e já fui 
para a escola lendo fluen-
temente, pois minha mãe 
me ensinou em casa. Então, 
por entender que muitas ve-
zes o Direito não conseguia 
dar conta da complexidade 
e da profundidade de todos 
os fenômenos sociais, é que 
me enveredei pelos estudos 
interdisciplinares de Direito 
e Arte, dos quais resultou a 
coleção de livros lindamente 
ilustrada pelo Pyrtz. 
	 Como escreveu Gui-
marães Rosa: “Quem esco-
lheu a busca, não pode recu-
sar a travessia.” 
	 Então sigo me de-
safiando, todos os dias, na 
busca do crescimento inte-
lectual e emocional. 

DRA. MARIA ANTONIETA: EM BUSCA 
DOS DIREITOS PARA OS VULNERÁVEIS

Dra. Maria Antonieta: “decidi 
seguir a carreira por verdadeira 

vocação de servir ao outro”.
	 Maria Antonieta Ri-
gueira Leal Gurgel, que dispen-
sa tratamento de Dra., embora 
ela seja, nasceu em Ponte Nova, 
mas tem raízes fincadas na pe-
quena cidade de Teixeiras, onde 
cresceu e viveu até se mudar 
para Viçosa, onde cursou Direi-
to na UFV. Durante a faculdade, 
lecionou inglês para o ensino 
médio e fez diversos estágios em 
diferentes áreas do Direito. 
	 Após se formar, exer-
ceu a advocacia em escritório 
particular, em sociedade com 
a Dra. Giovanna Travenzoli 
Abreu, e também foi asses-
sora jurídica da Prefeitura de 
Acaiaca, do DMAES e também 
da Câmara Municipal de Ponte 
Nova, em 02 (duas) legislatu-
ras. Foi aprovada no concurso 
para Delegada de Polícia do 
Estado de Minas Gerais, mas 
não chegou a assumir o cargo 
pois logo em seguida passou 
no concurso para Defensoria 
Pública do Estado de Minas 
Gerais, exercendo suas funções 
até hoje junto à Segunda Vara 
Criminal e de Execução Penal 
da Comarca de Ponte Nova.  
	 Fez pós-graduação 
em Direito Público Municipal 

pela Unifenas (Alfenas/MG) e 
em Direito Penal e Processual 
Penal pela Universidade Cân-
dido Mendes (Rio de Janeiro). 
Possui mestrado em Direito 
pela Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro 
(PUC/Rio). Em sua tese estu-
dou com profundidade a pena 
privativa de liberdade. 
	 Foi professora da Fa-
culdade Dinâmica do Vale do 
Piranga (Ponte Nova) e tam-
bém da UniViçosa, das disci-
plinas ligadas às Ciências Pe-
nais, além de orientar diversos 
TCCs (Trabalhos de Conclusão 
de Curso) e coordenar grupos 
de pesquisa interdisciplinar do 
Direito com a Arte.
	 Pesquisa e estuda 
temas das Ciências Penais, das 
ligações do Direito com a Arte, 
da Criminologia e da Justiça 
Restaurativa.
	 Organizou em con-
junto com a professora Angela 
Franco 03 (três) livros na linha 
de estudos interdisciplinares: 
Direito e Literatura, Direito 
e Cinema e Direito e Música. 
Também é autora de diversos 
artigos jurídicos em outros li-
vros, dentro desta temática.

Maria Antonieta e seu filho Davi
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1793: a Rainha Maria Antonieta 
é guilhotinada em Paris, durante 

a Revolução Francesa
	 A rainha Maria Anto-
nieta da França foi guilhotina-
da em 16 de outubro de 1793 
na atual Praça da Concórdia 
(então chamada de Praça da 
Revolução), em Paris, aos 37 
anos de idade. Ela foi julgada 
pelo Tribunal Revolucionário 
sob acusações de alta traição, 
conspiração contra o Estado 
e colaboração com potências 
estrangeiras, logo após um pro-
cesso que durou 02 (dois) dias.
	 Antes de subir ao 
cadafalso, teve o cabelo corta-
do e vestiu uma túnica branca 
simples. O carrasco responsável 
pela execução foi Charles-Henri 

Sanson. Após a morte, seu corpo 
foi jogado em uma vala comum 
e, anos mais tarde, transladado 
para a Basílica de Saint-Denis.
	 Diferente do Rei Luís 
XVI, seu marido, guilhotinado 
meses antes, que foi transpor-
tado em uma carruagem fecha-
da, Maria Antonieta foi levada 
ao cadafalso em uma carroça 
aberta, exposta aos insultos da 
multidão. Relatos históricos 
apontam que suas últimas pa-
lavras foram um pedido de des-
culpas ao carrasco Henri San-
son, após pisar acidentalmente 
em seu pé ao subir os degraus 
da guilhotina.

	 O papa polonês foi 
São João Paulo II (nascido Ka-
rol Józef Wojtyła), que liderou a 
Igreja Católica de 16 de outubro 
de 1978 até sua morte em 02 de 
abril de 2005. Foi o primeiro 
papa polonês, o primeiro papa 
eslavo e o primeiro pontífice 
não italiano em mais de 400 
anos (desde Adriano VI no sé-
culo XVI.
	 É reconhecido por 
sua forte atuação contra os regi-
mes comunistas na Europa (es-
pecialmente na Polônia), pela 
criação da Jornada Mundial 
da Juventude, por centenas de 
viagens internacionais e pelo 
perdão ao homem que tentou 
assassiná-lo em 1981.
	 As primeiras pala-
vras após o anúncio oficial do 

Habemus Papam, surpreen-
deram pela simpatia e sim-
plicidade. Um Papa vindo de 
um “país distante”, como ele 
mesmo afirmou, marcaria a 
história da Igreja, com 26 anos 
de Pontificado.
	 “Não sei se posso 
explicar-me bem na vossa… 
na nossa língua italiana. Se 
errar, vós me corrigireis. E 
assim me apresento a vós to-
dos, para confessar a nossa 
fé comum, a nossa esperança, 
a nossa confiança na Mãe de 
Cristo e da Igreja, e também 
para começar de novo a per-
correr um caminho da histó-
ria e da Igreja, com a ajuda 
de Deus e coro a ajuda dos 
homens”, declarou do alto da 
sacada da Basílica Vaticana.

Um papa polonês assume o Vaticano

Banda 7 de Setembro conquista Campeonato 
Sul-Americano na categoria Concert Band

setembro. Kamila Batista.
	 O International 
Open Championship 2026 
foi realizado entre os dias 10 
e 11 de outubro de 2026 no 
Ginásio Municipal Sarqui-
zão, em Mairiporã, cidade 
do interior de São Paulo. Se-
gundo o presidente e músico 
Diego Albergaria esse foi o 
resultado de meses de pre-
paração, dedicação musical, 

	 “Gostaria de com-
partilhar uma grande con-
quista da nossa banda! 
Conquistamos o 1º lugar 
no Campeonato Sul-Ame-
ricano de Bandas, na ca-
tegoria Concert Band, rea-
lizado em Mairiporã, São 
Paulo, com expressivos 89 
pontos”, comenta entusias-
mada a maestra da Corpo-
ração Musical União 7 de 

ensaios intensivos e mobili-
zação para viabilizar nossa 
participação. 
	 “Agora, nossa 
equipe já está voltada para 
o próximo grande desafio: 
o Campeonato Mundial de 
Bandas, na Irlanda, onde 
queremos levar ainda mais 
longe o nome da nossa ban-
da, da nossa cidade e da 
música brasileira”, diz Ka-
mila Batista, que acumula 

títulos ao longa da carreira.
	 A música de Viçosa 
também esteve representada 
na conquista da Corporação 
Musical União 7 de Setem-
bro, de Ponte Nova. A vitória 
contou com a participação 
de 04 (quatro) músicos na-
turais de Viçosa, integrantes 
da Lira Santa Rita.  Fizeram 
parte do grupo a maestrina 
Patrícia e os músicos Aman-
da, Guilherme e Rayfon. 

Maestra Kamila Batista comanda a vitória em Mairiporã (crédito da foto: divulgação)

Maestra Patrícia e os músicos de Viçosa Amanda, Guilherme e Rayfon, integrantes da Lira Santa Rita (crédito da foto: divulgação).

Comemorando a conquista no Ginásio Municipal Sarquizão (crédito da foto: divulgação).
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Justiça determina manutenção da campanha 
para auxiliar no deslocamento para eleições

	 A Promotoria Eleitoral 
de Viçosa obteve decisão da Jus-
tiça Eleitoral que estabelece me-
didas de transparência e controle 
sobre uma campanha de arreca-
dação criada para auxiliar estu-
dantes da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) a se deslocarem 
para votar no segundo turno das 
Eleições Gerais de 2026. A deci-
são foi proferida pela 282ª Zona 
Eleitoral de Viçosa.
	 Na ação, o Ministério 
Público Eleitoral apontou possí-
veis irregularidades relacionadas 
à campanha de financiamento 
coletivo divulgada pelo Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) da 
UFV. Entre os pontos apresen-
tados estavam a arrecadação de 
mais de R$109 mil sem critérios 
claramente definidos para apli-
cação dos recursos e prestação de 
contas, além da coleta de dados 
pessoais de estudantes interessa-
dos no auxílio para transporte.
	 Ao analisar o caso, a 
Justiça Eleitoral, comandada 
pela juíza ponte-novense Dra. 
Giovana Travenzoli Lourenço, 
ressaltou que a arrecadação de 
recursos para auxiliar estudantes 
em situação de vulnerabilidade 
não é irregular por si só. No en-
tanto, considerou necessária a 
adoção de medidas preventivas 
para garantir que os recursos se-

	 O Tribunal Superior da 
Inglaterra negou na última segun-
da-feira, 12 de outubro de 2026, 
o pedido de troca dos advogados 
representantes das vítimas do 
desastre ambiental e humano de 
Mariana. Com isso, o escritório Po-
gust Goodhead permanece oficial-
mente no comando do processo.
	 A solicitação de mu-
dança havia sido aprovada em 
agosto pelo comitê de clientes que 
representa os interesses de mais 
de 200 mil atingidos na ação co-
letiva movida em Londres contra 
a BHP Billiton, mineradora an-
glo-australiana que detinha 50% 
da Samarco à época do desastre. 
O colegiado de vítimas desejava a 
substituição pelo escritório norte-
-americano Bailey Glasser Inter-
national (BGI).
	 A decisão judicial foi re-
cebida com desapontamento pelo 
comitê e pelo BGI. Em nota oficial, 
o grupo que assessora os atingi-
dos afirmou que “agora avaliará 
cuidadosamente, junto com seus 
advogados, quais medidas pode-
rão adotar, e contará com todo o 
apoio do BGI nesse processo”.
	 A origem da crise re-
monta ao ano passado e envolve 
discordâncias internas e instabi-
lidade institucional. “O comitê 
tem sido claro sobre quem con-
sidera que deve representar os 

jam utilizados de forma transpa-
rente e em conformidade com a 
legislação eleitoral.
	 A decisão determina 
que os responsáveis pela cam-
panha apresentem informações 
detalhadas sobre a arrecadação, 
incluindo limite máximo de re-
cursos, prazo para encerramen-
to das doações, extratos finan-
ceiros e critérios de utilização 
dos valores arrecadados. Tam-
bém foi determinada a apresen-
tação periódica de relatórios de 
prestação de contas e de uma 
prestação de contas final após a 
realização do pleito.
	 Outro ponto da deci-
são trata da proteção dos dados 
pessoais dos estudantes cadas-

atingidos, tendo manifestado, 
de forma reiterada, sérias pre-
ocupações com a condução e os 
rumores do processo sob a res-
ponsabilidade do atual escritó-
rio”, declarou o comitê. 
	 A ação judicial em Lon-
dres busca a responsabilização 
da BHP Billiton pelo desastre de 

trados para receber o auxílio. Os 
responsáveis deverão informar 
como essas informações serão 
utilizadas, quem terá acesso 
aos dados e quais medidas de 
segurança foram adotadas para 
evitar uso indevido ou compar-
tilhamento com candidatos, 
partidos políticos ou terceiros.
	 A magistrada Dra, 
Giovana destacou que as medi-
das adotadas não representam 
censura prévia nem restrição 
à liberdade de expressão, de 
associação ou à autonomia uni-
versitária. Segundo a decisão, 
permanecem garantidas as ma-
nifestações políticas, debates e 
atividades acadêmicas protegi-
das pela Constituição.

novembro de 2015, que causou a 
morte de 19 pessoas, deixou mi-
lhares de desabrigados e provo-
cou uma tragédia ambiental sem 
precedentes na região. O valor das 
indenizações pleiteadas chega 
a 36 bilhões de libras esterlinas 
(aproximadamente R$251 bilhões 
na cotação atual).

VAKINHA DO DCE DA UFV

	 A histórica relação migrató-
ria entre Governador Valadares, em Minas 
Gerais, e a região da Grande Boston, nos 
Estados Unidos, é o ponto de partida da 
nova exposição individual da artista brasi-
leira Rosângela Rennó. Intitulada Fazendo 
a América | Making America, a mostra foi 
inaugurada no dia 03 de outubro, na gale-
ria Vermelho, em São Paulo, e permanecerá 
aberta ao público até 31 de outubro.
	 O projeto apresenta uma re-
flexão sobre os deslocamentos humanos, 
a construção de identidades e as experi-
ências de brasileiros que atravessam fron-
teiras em busca de novas oportunidades. A 
exposição chega em um momento marcado 
pelo endurecimento das políticas migrató-
rias e pela intensificação dos debates sobre 
imigração nos Estados Unidos.
	 Originalmente comissionado 
pelo Museum of Fine Arts, Boston (MFA), 
para a exposição individual Fazendo a 
América: Rosângela Rennó and Histories of 

Memory and Migration in Brazil, o trabalho 
reúne 48 retratos produzidos entre Minas 
Gerais e Massachusetts.
	 Nas fotografias, os participan-
tes aparecem com os rostos encobertos por 
bonés verdes bordados com as expressões 
“Making America” ou “Fazendo a Améri-
ca”. O recurso visual transforma um objeto 
cotidiano em elemento simbólico, convi-
dando o público a refletir sobre pertenci-
mento, identidade e as histórias individuais 
que compõem os movimentos migratórios.
	 (*) Anderson Barbosa é 
“ponte-novense”, mas nascido em Rio 
Doce. Ele mora em Fort Lauderdale, perto 
de Miami, no estado da Flórida, nos Esta-
dos Unidos, há mais de 23 anos. Corres-
pondente Internacional do Líder Notícias 
desde 17/04/2026.

(*) Anderson Barbosa

Exposição de Rosângela Rennó retrata conexão 
migratória entre Minas Gerais e Massachusetts

Justiça da Inglaterra mantém escritório Pogust 
Goodhead à frente das ações dos atingidos

A cidade e seu filho ilustre: 
um aplauso que ainda falta

	 Em outubro de 2026, Ponte 
Nova celebra 160 anos de emancipação po-
lítico-administrativa. Uma data que convida 
a cidade não apenas a festejar sua trajetória, 
mas também a refletir sobre sua identidade, 
sua memória e os valores que deseja transmi-
tir às futuras gerações.
	 Dentro da programação fes-
tiva, a contratação do cantor Thiaguinho 
certamente representa uma atração de gran-
de apelo popular. Não está em discussão o 
mérito de sua presença nem a qualidade de 
seu trabalho. A questão, contudo, é outra: 
quando comemoramos os 160 anos de uma 
cidade, quais símbolos escolhemos colocar 
no centro da celebração?
	 Essa pergunta se torna ainda 
mais pertinente diante de uma coincidência 
histórica carregada de significado. Em 2026, 
o cantor e compositor João Bosco, um dos 
maiores nomes da música popular brasileira 
e filho de Ponte Nova, completa 80 anos de 
idade. Oitenta anos: exatamente metade dos 
160 anos da cidade que o viu nascer. Ao mes-
mo tempo em que percorre palcos nacionais 
e internacionais, levando sua arte a públicos 
de diversas partes do mundo, permanece a 
sensação de que sua própria terra natal ainda 
não encontrou uma forma proporcional de 
celebrar sua importância. Não se trata apenas 
de música. Trata-se de pertencimento.
	 Toda cidade constrói sua au-
toestima a partir dos exemplos que escolhe 
reconhecer. Quando os referenciais locais são 
pouco lembrados, instala-se silenciosamente a 
impressão de que o valor sempre está fora, de 
que o que vem de longe merece mais atenção 
do que aquilo que nasceu ao nosso lado. Aos 
poucos, a comunidade perde a capacidade de 
enxergar a grandeza que produziu. E isso afeta 
diretamente a identidade coletiva.
	 Talvez por isso tantas pessoas 
comentem, com certa tristeza, que outros lu-
gares parecem valorizar mais a cultura do que 
nós mesmos. Não porque faltem talentos em 
Ponte Nova, mas porque, muitas vezes, faltam 
gestos simbólicos de reconhecimento. Gestos 
que não são apenas homenagens individuais, 
mas afirmações públicas de quem somos e da 
nossa contribuição para a cultura brasileira.
	 Um exemplo próximo ajuda a 
compreender essa dinâmica. A vizinha Abre 
Campo soube transformar seus artistas em 
patrimônio afetivo da população, celebrando 

nomes como Eduardo Costa e a dupla Victor 
& Léo. Curiosamente, no caso de Victor & Léo, 
há um detalhe que merece ser lembrado: os 
irmãos nasceram em Ponte Nova. Ainda as-
sim, sua trajetória costuma ser associada, no 
imaginário popular, a outras localidades que 
acolheram sua carreira e souberam incorporar 
sua imagem ao patrimônio cultural local.
	 Celebrar 160 anos significa 
olhar para trás com gratidão e para frente com 
responsabilidade. E talvez uma das maiores 
responsabilidades de uma comunidade seja 
preservar sua memória viva. Assim como os 
monumentos e prédios históricos, os grandes 
artistas são patrimônio cultural. São eles que 
carregam o nome da cidade para além das 
fronteiras geográficas e a transformam em re-
ferência nacional.
	 Repito que nada tenho com o 
artista contratado para o show de 160 anos 
de emancipação de Ponte Nova, apenas pen-
so que as comemorações deveriam ir além de 
um espetáculo musical. Deveriam representar 
uma declaração coletiva de orgulho, identida-
de e pertencimento. Assim, perdemos mais 
um momento para reconhecer, valorizar e ce-
lebrar aqueles que fizeram do nome da cidade 
um patrimônio que ultrapassa suas próprias 
fronteiras e tudo porque a cidade, que sempre 
talentos extraordinários, não sabe aplaudi-los.
	 (*) Dr. Geraldo Jannus é advo-
gado com ampla atuação nas áreas de Direito 
Público, Direito Médico e da Saúde e Direito 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autis-
ta. Pós-graduado em todas essas especialida-
des, consolidando sua experiência na gestão 
pública e na defesa institucional. Atua tam-
bém no ramo do Direito do Trabalho.

(*) Dr. Geraldo Jannus

A solicitação de mudança havia sido aprovada em agosto pelo comitê de clientes que representa os 
interesses de mais de 200 mil atingidos na ação coletiva movida em Londres contra a BHP Billiton
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Ladrão de celular é preso perto da Avenida Santa Cruz
PONTE NOVA

	 Na tarde de domin-
go passado, 11 de outubro de 
2026, na região central de São 
Miguel do Anta uma equipe da 
Polícia Militar prendeu em fla-
grante um homem suspeito de 
tráfico de drogas. A ocorrência 
foi registrada durante uma ba-
tida policial.
	 Segundo o Boletim de 
Ocorrência, essa ação começou 
após o recebimento de denúncias 
anônimas de que um homem 
estaria comercializando entor-
pecentes nas proximidades da 
Praça Silvestre Lopes Faria Reis. 
Conforme os relatos, ele utilizava 
uma bicicleta preta para os seus 
deslocamentos. Durante as dili-
gências, os militares localizaram 
o suspeito nas proximidades da 
Igreja Presbiteriana. 

	 Ao perceber a presen-
ça policial, ele tentou fugir em 
direção ao município de Canaã. 
Os policiais acompanharam o 
homem, conseguiram alcançá-
-lo e realizaram a abordagem. 
Na busca pessoal, os militares 
encontraram uma bolsa presa 
ao corpo do suspeito. 
	 Dentro dela, havia 
14 pinos de cocaína, 08 (oito) 
buchas e 03 (três) tabletes mé-
dios de maconha. Os policiais 
também apreenderam diver-
sos pinos vazios usados para 
acondicionar entorpecentes, 
materiais destinados ao fracio-
namento de drogas, R$330,00 
em dinheiro e 01 (um) aparelho 
celular. Ele foi conduzido para 
a Delegacia de Polícia Civil de 
São Miguel do Anta.

Polícia Militar prende em 
flagrante um homem suspeito 

de tráfico de drogas

Droga e dinheiro apreendidos pela PM (crédito da foto: divulgação da PM).

SÃO MIGUEL DO ANTA
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de seu veículo, aguardando o 
marido, quando foi surpreendi-
da pelo suspeito.
	 De acordo com o re-
lato, o homem simulou estar 
armado, fez ameaças de morte 
e exigiu que ela entregasse o ce-
lular. Após pegar o aparelho, ele 
fugiu a pé em direção ao antigo 
leito ferroviário.
	 Após receber as carac-
terísticas do suspeito, militares 
do Grupo Especializado em Poli-

encontraram com ele o celular. 
O aparelho foi posteriormente 
reconhecido pela mulher, que 
também identificou o homem 
como o autor do roubo.
	 Uma nova lei aumenta 
as penas de reclusão – de 2 a 5 
anos para 4 a 10 anos – em caso 
de furtos de: aparelho de tele-
fonia celular, de computador, 
notebook ou tablet, ou de qual-
quer dispositivo eletrônico ou de 
informática semelhante.

	 A audácia de um ho-
mem de 38 anos que roubou 
um celular utilizando um objeto 
metálico para intimidar e pres-
sionar a mulher, durou pouco. 
Ele acabou pela ação rápida de 
Policiais militares. Após a prisão 
em flagrante, o homem foi enca-
minhado para atendimento mé-
dico. Em seguida, ele foi condu-
zido à Delegacia de Polícia Civil.
	 O celular recuperado é 
um Samsung A23, de cor branca. 
Além do aparelho, os militares apre-
enderam o objeto metálico utilizado 
para simular uma arma de fogo, 01 
(uma) blusa de frio preta com capuz 
(foto) e 01 (um) boné preto.
	 Tudo aconteceu na 
manhã de domingo,11 de outu-
bro de 2026, na Avenida Santa 
Cruz, por volta das 10h12min, 
diz o registro policial. A vítima, 
uma mulher de 45 anos, contou 
aos policiais que estava dentro 

ciamento Motorizado (GEPMOR) 
iniciaram buscas pelas possíveis 
rotas de fuga. Durante o rastrea-
mento, a equipe encontrou um 
homem, com características se-
melhantes às informadas. Ele es-
tava em uma área de vegetação. 
Ao perceber a presença policial, 
ele dispensou uma blusa preta e 
tentou se esconder entre pedras.
	 Os militares alcan-
çaram o suspeito e realizaram 
a abordagem. Durante a ação, 

RIO CASCA
Ação da Polícia Militar para pegar ladrão de 
bolsa resulta em prisão por tráfico de drogas

Programa Nacional de Neutralização de 
Comunicações Ilícitas em Estabelecimentos Penais

ocorrência, os militares ini-
ciaram as diligências para 
encontrar o suspeito. A equipe 
analisou imagens de câmeras 
de segurança e realizou rastre-
amentos pela região. Durante 

cional de Telecomunicações 
(Anatel). O objetivo é iden-
tificar e bloquear comunica-
ções clandestinas nas unida-
des prisionais.
	 Entre as medidas 
previstas está a criação do 
Cadastro Nacional de Períme-
tros de Segurança Penitenci-
ária. A ferramenta reunirá in-
formações georreferenciadas 
sobre os estabelecimentos 
penais e as áreas localizadas 
em seu entorno. A proposta 
é centralizar informações so-

	 A ocorrência policial 
começou após uma mulher de 
67 anos denunciar o furto de 
sua bolsa, no centro da cida-
de. Segundo informações da 
Polícia Militar, o crime ocor-
reu por volta das 6h05min, 
na Travessa Zé Dico. A mulher 
relatou que seguia para o tra-
balho quando foi surpreendi-
da por um que arrancou sua 
bolsa e fugiu a pé. A bolsa 
continha documentos pes-
soais, cartões de crédito. 01 
(um) aparelho celular e cerca 
de R$2 mil em dinheiro.
	 Após o registro da 

	 Na última terça-fei-
ra, 13 de outubro de 2026, o 
governo federal instituiu o 
Programa Nacional de Neu-
tralização de Comunicações 
Ilícitas em Estabelecimentos 
Penais. A iniciativa estabelece 
medidas para impedir o uso 
irregular de celulares e outros 
equipamentos de telecomuni-
cações dentro de presídios em 
todo o país.
	 O programa prevê a 
atuação conjunta da União, 
dos estados e da Agência Na-

tos, também encontraram 03 
(três) papelotes de cocaína 
com a mulher, de 33 anos. As 
diligências continuaram em 
um imóvel onde o casal esta-
va hospedado. 
	 Os policiais encon-
traram documentos pessoais, 
cartões bancários e outros 
pertences da mulher A equipe 
também apreendeu 12 pedras 
de crack, embaladas e prontas 
para comercialização. O ho-
mem de 31 ano e a mulher fo-
ram presos e conduzidos para 
a Delegacia de Polícia Civil de 
Rio Casca.

as buscas, os policiais abor-
daram um casal suspeito de 
envolvimento no furto.
	 Na abordagem, os 
militares recuperaram o celu-
lar. Durante os procedimen-

bre os perímetros de seguran-
ça das unidades prisionais.
	 O decreto também 
regulamenta o uso de bloque-
adores de sinais de radioco-
municação nos presídios. Os 
equipamentos poderão ser 
utilizados pelos entes fede-
rativos que participarem do 
programa, conforme as regras 
estabelecidas pela medida.

	 Outra ação prevista 
é a utilização de uma plata-
forma digital para encami-
nhar informações técnicas 
que auxiliem no bloqueio de 
aparelhos irregulares. Entre 
os dados que poderão ser 
enviados está o código in-
ternacional de identificação 
do equipamento, conhecido 
como IMEI.
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Idoso de 78 anos morre após sua motocicleta 
bater na traseira de um ônibus escolar

téis, ele atingiu a traseira de um 
ônibus escolar, que estava para-
do no acostamento da rodovia. 
Uma equipe de saúde do muni-
cípio foi acionada e compare-
ceu. Os profissionais constata-
ram a morte do motociclista.
	 A Polícia Militar tam-
bém esteve na rodovia e reali-
zou o isolamento da área para 
permitir o trabalho da perícia 
técnica da Polícia Civil. Os pe-
ritos fizeram os levantamentos 
necessários para auxiliar na 
apuração das circunstâncias 
do acidente.

de socorro A ocorrência foi re-
gistrada às 17h36, segundo in-
formações do SAMU.
	 Entre os envolvidos, 
um homem de 74 anos rece-
beu atendimento da equipe do 
SAMU. Ele apresentava dores 
no membro inferior esquerdo 

também recebeu socorro. Nesse 
caso, o atendimento ficou a car-
go de uma ambulância munici-
pal. As informações disponíveis 
não detalham o quadro de saú-
de dessa pessoa nem indicam 
para qual unidade de saúde ela 
foi encaminhada.

	 Na tarde da quinta-
-feira da semana passada, 08 de 
outubro de 2026, na rodovia que 
liga Coimbra a Ervália, na Zona 
da Mata Mineira, um idoso de 78 
anos morreu após sua motocicle-
ta chocar-se contra a traseira de 
um ônibus escolar. A vítima foi 
identificada como Geraldo José 
de Souza. O acidente aconteceu 
na localidade dos Quartéis.
	 Segundo informações 
de testemunhas, Geraldo con-
duzia uma motocicleta Honda 
CG 160 na direção de Ervália. 
Ao passar pelo trecho dos Quar-

	 Na tarde de quinta-
feira da semana passada, 08 de 
outubro de 2026, na Rodovia 
MGC-120, entre os municípios 
de São Geraldo e Coimbra, na 
Zona da Mata mineira, Uma co-
lisão envolvendo um caminhão 
e um carro mobilizou equipes 

e uma lesão no joelho. Após 
os primeiros cuidados no lo-
cal do acidente, os socorristas 
o encaminharam ao Hospital 
João Batista, em Viçosa, onde 
passou a receber avaliação e 
cuidados médicos.
	 Uma segunda vítima 

COIMBRA/ERVÁLIA

SÃO GERALDO/COIMBRA

MANHUAÇU

	 De acordo com o 
Boletim de Ocorrência (B.O) 
da Polícia Militar, o pai, de 55 
anos, relatou que estava a ca-
minho do trabalho conduzindo 
uma VW Saveiro branca, tendo 
o filho de 15 anos como passa-
geiro. Durante o trajeto, eles 
teriam discutido e o adolescen-
te teria atingido a cabeça do 
genitor com uma facada. O fato 
aconteceu na quinta-feira da 
semana passada, 08 de outu-
bro de 2025, no Bairro Rosário, 
em Ouro Preto.
	 O homem afirmou 
que entrou em luta corporal 
para cessar a agressão e aca-
bou atingindo o filho na coxa 
com a arma. Após o confronto, 
o menor fugiu correndo, mas 
caiu sob uma ponte no próprio 

bairro, onde foi encontrado pe-
los policiais militares. O Corpo 
de Bombeiros prestou os pri-
meiros socorros e ambos foram 
encaminhados à Santa Casa de 
Ouro Preto, sob escolta policial, 
para atendimento médico. 
	 Sobre os desdobra-
mentos do caso, a Polícia Civil 
informou que o adolescente 
foi conduzido à Delegacia de 
Polícia Civil de Ouro Preto 
onde ouvido na presença de 
sua mãe, que o acompanhou, 
antes, ao Hospital Santa Casa 
de Misericórdia.   Os objetos 
utilizados nas agressões não 
foram encontrados. Ele foi li-
berado em seguida, mediante 
a assinatura de um termo de 
compromisso de entrega sob 
guarda e responsabilidade.

OURO PRETO
Adolescente de 15 

anos atinge pai com 
facadas e acaba ferido

Uma colisão envolvendo um caminhão e 
um carro mobilizou equipes de socorro

Duas pessoas ficam gravemente feridas após 
uma colisão entre uma motocicleta e um carro

ves e foram atendidos pelo SAMU.
O repórter do Portal Caparaó, Jail-
ton Pereira, recebeu informação 
da PRF que descreveu o seguinte: 
os veículos seguiam no sentido 
Manhuaçu–Realeza, com a moto-
cicleta atrás do automóvel.  
	 Em determinado mo-
mento, o carro teria convergido 
à esquerda, possivelmente para 
acessar um local onde seria reali-
zada uma recepção de casamento. 
Após a batida, marcas na pista 
indicaram que o automóvel arras-
tou a motocicleta por alguns me-
tros. A moto foi projetada contra 
uma cerca do imóvel, causando 
danos aos dois veículos.

	 A ocorrência foi re-
gistrada pelo Polícia Rodoviária 
(PRF) no KM 45 da Rodovia BR-
262, na Reta do Colibri, em Ma-
nhuaçu. Quando a equipe da PRF 
chegou ao local, uma ambulância 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) já prestava 
socorro às vítimas. 
	 A unidade transporta-
va um paciente de Realeza para 
Manhuaçu quando se deparou 
com o acidente e parou para fazer 
o atendimento. Uma jovem sofreu 
fratura exposta em uma das per-
nas. Um rapaz também teve fratu-
ra exposta na perna direita. Os 02 
(dois) apresentavam lesões gra-

Em Ouro Preto crimes são poucos (crédito da foto: Temporada Livre).
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MAIS ASFALTO,
MAIS QUALIDADE DE VIDA.
A Prefeitura de Ponte Nova  segue levando
infraestrutura e mais mobilidade para todos os bairros.

Mais mobilidade, conforto e melhores
condições de circulação para quem vive
e passa por esses bairros.

(LMDPN) entre as equipes 
Palestra F.C, de Viçosa, e 
Oratórios F.C. do município 
de Oratórios, pela categoria 
Sub-17. 
	 Após o encerra-
mento da partida, torcedores 
invadiram o campo e houve 
confronto físico entre os en-
volvidos. Imagens divulga-
das pelas redes sociais, mos-
tram a confusão registrada 
depois da decisão. A confu-
são aconteceu durante uma 
competição de futebol de 
base, voltada à participação 
de atletas jovens. 

vo de 155 anos do aniversá-
rio de Viçosa, completados 
no dia 30 de setembro. A 
movimentação foi realizada 
pela prefeitura e organizada 
pelos motoclubes, motogru-
pos e motocasais de Viçosa.
	 A iniciativa reuniu 
cerca de 04 (quatro) mil 
pessoas em um dia reche-
ado de shows e com cam-
ping, área gastronômica e 
comercialização de bebidas, 
especialmente a cerveja, his-
toricamente associada aos 
motoqueiros como elemento 
de socialização e celebração.
	 Foram a Viçosa pú-
blicos de diferentes partes 

como consequência um alto 
número de arrecadação com 
a entrada solidária: um total 
de 375 litros de leite foram 
obtidos por meio do apoio 
humanitário. O leite será 
destinado à Associação de 
Proteção e Amparo Social 
(Apas), em Viçosa.

	 No tempo regula-
mentar, as equipes empata-
ram em 0 a 0. Com o resul-
tado, o título foi decidido 
nas cobranças alternadas de 
pênaltis. O Palestra F.C., de 
Viçosa, venceu a disputa e 
conquistou o campeonato da 
categoria Sub-17. A partida 
foi realizada na segunda-fei-
ra, 12 de outubro de 2026, 
no Estádio Dr. Otávio Soares, 
campo da S.E. 1º de Maio, em 
Ponte Nova.
	 A decisão foi orga-
nizada pela Liga Municipal 
de Desportos de Ponte Nova 

	 Pelo 2º ano con-
secutivo, a cultura do mo-
tociclismo em Viçosa foi 
novamente exaltada, sendo 
marcada pela irmandade, 
pela tradição e, ainda, pela 
solidariedade. Ao todo, se-
gundo os organizadores, 
foram 118 motoclubes, com 
65 barracas na área de cam-
ping da Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV) e mais 
de 300 motocicletas em 
todo o evento. 
	 O evento aconteceu 
no último sábado, dia 10 de 
outubro de 2026, no Espaço 
Aberto da UFV. O evento deu 
fim ao circuito comemorati-

do país, com pessoas de 41 
cidades, sendo 34 em Mi-
nas, 04 (quatro) no Rio de 
Janeiro, 01 (uma) em São 
Paulo, outra no Distrito Fe-
deral, além de 01 (uma) do 
Amazonas. 
	 O resultado expres-
sivo de público também teve 

	 Na semana passada 
no Amazonas, o empresário e 
pescador Victor Dutra, natu-
ral de Manhuaçu, conquistou 
o título de Maior Peixe Geral 
da Copa Brasil de Pesca Es-
portiva 2026, realizada em 
Nhamundá. Victor capturou 
um tucunaré de grande porte 
(76 centímetros, com quase 
nove quilos) nas proximida-
des do Alto Rio Paratucu, ga-
rantindo o troféu principal da 
competição.
	 Durante a compe-
tição, o pescador conseguiu 
capturar um tucunaré nas 
proximidades da pousada. O 
peixe garantiu a Victor o re-
conhecimento na categoria 
Maior Peixe Geral da edição 
de 2026 conquista também 
levou o nome de Manhuaçu 
ao cenário nacional da pes-
ca esportiva, modalidade 
que reúne praticantes de dife-

rentes regiões do Brasil e tem 
nos rios amazônicos alguns 
de seus principais destinos.
	 O campeão é   um 
dos sócios da Pousada Alto 
Paratucu, empreendimento 
especializado em turismo de 
pesca esportiva na Amazô-
nia, ao lado dos empresários 
Rafael Panizza e Leandro Va-
lentim. O resultado colocou o 
empresário de manhuaçu em 
destaque em uma das com-
petições da modalidade na 
região amazônica.
	 Até o momento, as 
informações divulgadas sobre 
o episódio não detalham o 
que provocou o início da bri-
ga. Também não há informa-
ções, no material de origem, 
sobre pessoas feridas, possí-
veis prisões ou medidas ado-
tadas pelas autoridades após 
o ocorrido.

Empresário de Manhuaçu 
é campeão de pesca 

esportiva no Amazonas

Termina em briga decisão da categoria 
Sub-17 da Copa Ponte Nova 

Viçosa Moto Fest arrecada 375 litros de leite

Cerca de 04 (quatro) mil pessoas em um dia recheado de shows (crédito da foto: divulgação).

 Representantes de motoclubes, motocasais compareceram peso ao evento (crédito da foto: divulgação).

Palestra F.C de Viçosa derrotou nos pênaltis o Oratório F.C depois do empate em 0 x 0 no tempo regulamentar
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Atleta adolescente do CRIA ACOSAA 
escolhida para carregar a toca na abertura

	 O atleta e professor 
Danilo Rocha foi tri-campeão 
no 1º Campeonato Brasileiro 
Sudeste de Kickboxing, re-
alizado em Vitória (ES), no 
último fim de semana, dias 
10 e 11 de outubro de 2025. 
Ele conquistou três títulos de 
campeão, nas modalidades 
Kick Light (KL), Full Contact 
e Point Fighting, levando o 
nome de Manhuaçu ao lugar 
mais alto do pódio.
	 A competição faz   
faz parte do calendário oficial 
da Confederação Brasileira de 
Kickboxing (CBKB), entidade 
filiada à WAKO (World Asso-
ciation of Kickboxing Organi-
zations), federação internacio-
nal reconhecida pelo Comitê 
Olímpico Internacional (COI). 
Isso reforça a importância e o 
nível da competição no cená-

çu, onde desenvolve um tra-
balho com crianças, jovens e 
adultos, incentivando a práti-
ca esportiva e a formação de 
novos atletas.

rio esportivo nacional.
	 Além de atleta, Da-
nilo Rocha, é professor e res-
ponsável pela Equipe Rocha 
de Kickboxing, em Manhua-

Atleta de Manhuaçu conquista medalhas de 
campeão no Kickboxing no Espírito Santo

Alicy Vitória com a tocha olímpica no Ginásio Poliesportivo do E.C. Palmeirense (crédito da foto: 
divulgação da ACOSAA).

Atleta do Cajuriense F.C. agradece pelo empate em Amparo do Serra (crédito da foto: redes sociais).

JEPON 2026

	 A abertura oficial 
dos Jogos Escolares de 
Ponte Nova (JEPON 2026) 
aconteceu na quarta-fei-
ra, a partir de 16 horas, bo 
Ginásio Poliesportivo Go-
vernador Hélio Garcia (E.C. 
Palmeirense), localizado no 
Bairro Guarapiranga. Os jo-
gos de beach tennis e vôlei 
de praia começaram no dia 
13 de outubro, nas quadras 
de arena no Arena 10 Multi-
place, no CDI.
	 Quem se mostrou 
entusiasmado foi o presiden-
te da Associação Comunitá-
ria do Bairro Santo Antônio 
II e Adjacentes (ACOSAA), 
Everaldo de Jesus: “Atletas 
do CRIA ACOSAA estavam 
presentes, representando 
com orgulho suas escolas. 
Mas esta tem um gostinho 

	 O histórico recen-
te de América F.C, equipe de 
Amparo do Serra e Cajuriense 
F.C., de Cajuri, nesta edição 
do torneio garante que a final 
de 2026 seja histórica, pois 
o Campeonato Regional do 
Açúcar terá um campeão iné-
dito. Nenhuma das 02 (duas) 
equipes tradicionais da Zona 
da Mata Mineira levantou 
essa taça anteriormente.
	 No último domingo, 
jogando no Estádio Bellicão, 
em Amparo do Serra, o Ca-
juriense F.C., a equipe que 
fez a melhor participação no 
torneio intermunicipal pro-
movido pela Liga Desportiva 
Urucaniense (LDU), conse-
guiu arrancar o empate em 1 
x 1 com o América F.C. A deci-
são será em Cajuri no próxi-
mo domingo, 18/10, a partir 
de 15 horas.

Cajuriense F.C. arranca empate em 
Amparo do Serra e decisão vai  para Cajuri

ainda mais especial, pois 
a nossa atleta Alicy Vitória 
teve a honra de carregar a 
tocha dos JEPON”.
	 Alicy não represen-
ta apenas o CRIA ACOSAA, 
mas também a Escola Muni-
cipal Senador Miguel Lanna 
(Bairro São Pedro), levou 
consigo o nome de sua esco-
la, de seus colegas, de seus 
professores e de toda uma 
comunidade que acredita 
no poder transformador do 
esporte. Este ano ela bri-
lhou na etapa estadual dos 
Jogos Escolares de Minas 
Gerais (MG).


